
 

COOPERATION, SYNERGIES & STRUCTURED DIALOGUE 
AMONG CIVIL SOCIETY & EU  INSTITUTIONS

END
F GM

POSSIBLE CONSEQUENCES

DOR EXTREMA
HEMORRAGIA
PERDA DE CONSCIÊNCIA
INFEÇÕES
POR VEZES MORTE

TRAUMA PSICOLÓGICO SSPT
DECRÉSCIMO DO PRAZER SEXUAL
DESRÉSCIMO DE MOTIVAÇÃO  
E RESILIÊNCIA
DISFUNÇÕES SEXUAIS

COMPLICAÇÕES NO PARTO
MORTALIDADE MATERNA E INFANTIL
INFERTILIDADE
RISCO DE CONTÁGIO COM HIV
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ESTIMATIVAS E PREVALÊNCIA

MGF COMO FORMA DE VIOLÊNCIA

É UMA QUESTÃO DE DIREITOS
DAS MULHERES?

FOCO

MGF é uma violação dos direitos de mulheres e 

raparigas e uma forma extrema de discrimina-

ção direcionada exclusivamente a raparigas e 

mulheres devido ao seu género. Qualquer rapa-

riga nascida numa comunidade praticante está 

potencialmente em risco. 

A MGF faz parte de um leque de práticas pa-

triarcais mais abrangentes, enraizadas em de-

sigualdades entre géneros com o objetivo de 

controlar a sexualidade de raparigas e mulhe-

res, os seus corpos e os seus direitos sexuais 

e reprodutivos. A prática nega às mulheres o 

direito: de integridade física e psíquica, de 

não-violência, de acesso pleno a saúde, de 

não discriminação baseada no género, de 

não tortura ou tratamento inumano, cruel 

ou degradante da parte de outros.

O QUE É A MUTILAÇÃO GENITAL  
FEMININA?
A Mutilação Genital Feminina (MGF) com-
preende todos os procedimentos que 
envolvam a remoção total ou parcial da 
genitália externa feminina ou outra lesão 
provocada aos órgãos genitais femininos 
por razões não médicas (Organização 
Mundial de Saúde).

≈ 180,000 RAPARIGAS EM RISCO DE SEREM  
SUBTIDAS ANUALMETE NA UE > 125 million!

*Violência contra Mulheres

“A violência contra as mulheres é, muitas 

vezes, um ciclo de abuso que se manifesta 

de diversas formas durante as suas vidas” 

(UNICEF, 2000). É por isso que a MGF está 

ligada a outras formas de VCM, nomeada-

mente casamento precoce. Ambas são pra-

ticadas devido a normas sociais dominan-

tes, ligadas à sexualidade das raparigas e a 

desigualdades de género.

O FARDO DA HONRA
As crenças patriarcais colocam a respon-

sabilidade da honra da família, nas mulhe-

res. Comparativamente aos homens, as 

mulheres devem ser mais virtuosas, menos 

sexualizadas e carregar o peso da responsabilida-

de familiar. Como resultado deste fardo, os seus 

direitos vêem-se severamente violados com o ob-

jetivo de proteger a sua, e por extensão, a honra 

da sua família.

MGF UMA QUESTÃO DE GÉNERO E VCM *
VIOLÊNCIA BASEADA NO 
GÉNERO, DISCRIMINAÇÃO 
DE GÉNERO, ESTRUTURAS 
PATRIARCAIS
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RAPARIGAS E MULHERES VIVEM  COM 
CONSEQUÊNCIAS DE MGF NO MUNDO INTEIRO



PRATICA

Excisadoras tradicionais

Parteiras

Mulheres mais velhas

Profissionais de saúde

AFETADA

Raparigas e mulheres desde  

a infância até aos 15 anos.  

Por vezes mulheres mais velhas

PERPETUA

Família alargada,  

Pais e Mães, Comunidade,

Pessoas mais velhas,

Religiosos,

Profissionais de Saúde

QUEM É QUE QUEM É QUEM É QUE

O QUE PODEMOS  
FAZER?

ONDE ?

1 RECONHECER A COMPLEXIDADE
A MGF é uma forma complexa de discriminação 

contra as mulheres, exacerbada por outros pro-

blemas socias: normas sociais, tabus sexuais, 

vulnerabilidade económica e social e problemas 

ligados à migração e integração.

2 EMPODERAR RAPARIGAS E MULHERES
•  Promover direitos baseados na educação e 

literacia. Em algumas comunidades a MGF 

acontece independentemente das classes 

económicas.

•  Diálogo intergeracional entre mulheres mais 

novas e mais velhas.

• Intervenção comunitária

• Sensibilização de profissionais de saúde
• Iniciativas do tipo “Dar voz às Mulheres”

•  Programas de Educação Sexual e Planeamento 
Familiar.

Partilhe

>28
Em mais de 28 países em

África, Ásia e Médio Oriente.

02%   – 98%
A prevalência varia de país para país 

dos 98% da Somália aos 2% do Uganda 

e Camarões.

RELIGIÃO
Nenhuma das maiores religiões obriga a que

prática da MGF. No entanto é praticada por

Muçulmanos, Cristãos ou outros.

UE
A MGF é mais comum em

comunidades originárias de

países afetados pela prática.

SOCIAL
Praticada em contextos 

de todos os níveis s ciais 

e educacionais.

3 4PS EM POLÍTICAS E AÇÃO
A Convenção de Istambul é o primeiro instrumento legal Europeu

que enquadra, de forma abrangente, a MGF através dos 4 Ps:

Prevenção, Proteção, Punição e Serviços adequados (Provision).

4 RESPONSABILIZAÇÃO
MGF é uma prática nefasta que não pertence numa socieda-

de que visa o respeito e a proteção dos direitos humanos das  

mulheres. Ignorando o fenómeno estamos a perpetuar a violação. 

Os Estados devem assinar e ratificar a Convenção de Istambul,  
o primeiro documento que os obriga a intervir legalmente ao nível 

da MGF no contexto Europeu e internacional.

ESTUDOS DE CASO  
FORWARD UK, YOUNG PEOPLE SPEAK OUT (YPSO!)

POR COORDENAÇÃO

PARCEIROS FINANCIADO

YPSO! é um projeto desenvolvido em Londres, iniciado em 2006, que visa educar e empo-

derar jovens (com idade sentre os 16 e os 24) de comunidades afetadas pela MGF, para 
que possam posicionar-se contra a discriminação de género e a violência baseada no 

género. Através de ações coordenadas em grupo, declarações públicas, eventos musicais 

e materiais educativos, esta iniciativa ministra formação no âmbito da MGF, liderança e 

advocacy, com o objetivo de dotar jovens, de capacidades para advogar nas suas comu-

nidades contra a MGF e os Casamentos Forçados/Infantis. Através do projeto YPSO! uma 
plataforma de jovens foi desenvolvida para os apoiar e ativar a sua ação na sua sociedade.

http://www.forwarduk.org.uk/what-we-do/uk-programmes/uk-youth-fgm-programmes/

A visão expressa nesta publicação não é necessariamente a visão da UE.PARA ACEDER A TODA A SÉRIEà
http://goo.gl/WhLPYgHERE
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